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“PERDIDOS” 

(continuação) 
 

Lucas 15:1-32 

 
 
 

A religião tem deturpado o conceito de estar perdido, mostrando que os salvos são os 
eleitos e que aqueles que estão perdidos são rejeitados. Mas com o novo conceito que 
introduziu, Jesus dá muito valor a todos aqueles que ainda não estão com Ele, pois Jesus 
quer encontrá-los, quer que nos juntemos a eles para lhes mostrar o caminho. 
 

 
Princípios que precisamos de aprender sobre os perdidos 

 
 

1- Ninguém se perde de propósito 
 
As três histórias descritas em Lucas 15:1-32 são exemplo disso mesmo, pois ninguém 
decide perder-se e quando nos perdemos, não reparamos logo que estamos perdidos. 
Tendo em conta que ninguém se perde de propósito, temos de assumir que todas as 
pessoas estão abertas a novas direcções para a sua vida. 
Muitos cristãos pensam que os perdidos estão assim porque escolheram estar e que Deus 
não se preocupa com eles, mas todos nós nascemos perdidos, longe de Deus e Ele tem um 
plano para a nossa vida, está sempre a procurar-nos, pois o Seu desejo é que todos nós 
caminhemos com Ele. 
 
 

2- É fácil perderes-te  
Mateus 7:13 

 
Não devemos criticar nem julgar as pessoas por estarem perdidas. Infelizmente é mais 
fácil uma pessoa perder-se do que ser encontrada. Isto acontece porque os religiosos se 
fecham para si mesmos. Jesus disse aos Fariseus que eles tornavam as portas apertadas, o 
que dificultava a aproximação dos perdidos com Jesus. Mas a nossa tarefa é abrir as 
portas, mostrar o caminho a todas as pessoas que procuram uma resposta.  
 
É fácil uma pessoa perder-se, mas o nosso sonho, trabalho, esforço deve ser sempre 
mostrar o caminho a todos, pois nós não somos o caminho, mas nós temos o caminho e 
vamos mostrar que é fácil um perdido ser encontrado... o caminho é viver, caminhar com 
Jesus. 
 



Em Actos 2, quando o Espírito de Deus foi derramado e muitos começaram a falar em 
línguas estranhas, um perdido perguntou a outro o que se estava a passar. Ao que o 
segundo perdido disse que estavam todos bêbedos. No fim, o apóstolo Pedro saiu de perto 
dos salvos e falou para a multidão, para todos aqueles que estavam perdidos, com o 
objectivo de lhes mostrar o caminho, de uma forma perceptível para todos. 
Muitas vezes, os perdidos pedem ajuda em busca de uma solução para a sua vida e, como 
é normal, vão falar dos seus problemas, medos, anseios...com os amigos, mas se esses 
amigos também estão perdidos não vão ser a solução, pois uma pessoa perdida não 
consegue guiar outra pessoa que também está perdida. Nós, que temos o caminho, não 
nos podemos fechar nas igrejas, mas temos de estar junto dos perdidos para lhes dar a 
resposta, comunicando o caminho com uma linguagem que todos entendam. 
 
 

3- Podes estar perdido e não saber 
Mateus 7:21 

 
Por vezes, vamos a um local que não conhecemos bem e estamos a seguir algumas 
indicações que nos deram ou as placas que estão na estrada e às tantas perdemo-nos. Só 
que como não conhecemos o local, não percebemos logo que estamos perdidos. 
Continuamos às voltas a pensar que estamos no caminho certo até que as indicações que 
tínhamos não nos dão uma solução para sairmos de onde estamos e para chegarmos onde 
pretendemos, até que percebemos que estamos perdidos. 
 
Com a vida das pessoas acontece o mesmo. Todos nós estamos perdidos até aceitarmos 
Jesus como nosso Salvador mas, até certo ponto da nossa vida, não temos consciência de 
que estamos perdidos...até que um dia surgem as dúvidas, começamos a perceber que a 
vida não faz sentido e precisamos de ter alguém do nosso lado que já esteve na mesma 
posição, que já se sentiu do mesmo modo e que agora tem a solução, começou a caminhar 
com Jesus e a vida ganhou todo o sentido. Todos os salvos têm de ser essa pessoa, pois 
nós não temos a solução para guardá-la para nós, o nosso dever é mostrar o caminho a 
todos, pois há sempre uma altura em que as pessoas vão perceber que estão perdidas e é a 
nossa tarefa, alvo de vida... mostrar-lhes o caminho. 
 
Nós queremos que quando as pessoas começarem a questionar as suas vidas, tentarem 
procurar o caminho, questionarem-se sobre Deus... que procurem e possam associar a 
resposta ao CCC, pois nós não somos o caminho, mas este é o local onde está o caminho 
e onde todas as pessoas o podem encontrar. 
 
 

4- Não podes forçar as pessoas a admitir que estão “perdidas” 
 
Muitas vezes, percebemos que estamos perdidos, mas não queremos logo admitir.  
A competência da Igreja não é convencer as pessoas que estão perdidas, mas é mostrar-
lhes o caminho quando elas percebem/admitem que estão perdidas. 
 
Espírito Santo = convence 



 
Igreja = informação – mostra o caminho 
. tem de: ser visível 
               estar disponível 
               estar perto das pessoas 
 
 
A Igreja tem de estar preparada para mostrar o caminho aos perdidos, portanto tudo o que 
a envolve, toda a linguagem utilizada tem de estar focada nos perdidos, para que quando 
eles chegarem à Igreja não se sintam estranhos, mas sintam e percebam que encontraram 
o caminho, que são muitos especiais, únicos e importantes. Deus ama as coisas simples e 
quer que a Igreja seja um ponto de informação que dá a conhecer o caminho a todos os 
perdidos. 
 
 
 

5- Admitir que estás perdido é o primeiro passo na direcção certa 
 
Quando uma pessoa está perdida e começa a questionar a vida, as escolhas, objectivos, 
mesmo sem perceber que está perdida. Ao perceber que pode haver algo mais para além 
do que ela vive...que a vida não é somente obrigações, tarefas, realização pessoal, 
dinheiro, está a abrir uma porta para novas possibilidades, para uma resposta a todas as 
dúvidas e nós temos de perceber os sinais, temos de entender que algo não está bem e 
mostrar o caminho, dar uma oportunidade a todas as pessoas de conhecerem Jesus. 
O Espírito Santo trabalha todos os dias nos corações das pessoas e quando elas admitem 
que estão perdidas, nós temos de estar lá para as convidar a virem à igreja, mostrar o 
caminho, dar as respostas que tanto precisam. Basta um convite, é preciso apenas que 
estejamos presentes quando as pessoas percebem e admitem que estão perdidas, desta 
forma, muitos vão dizer que sim, pois é irresistível a descoberta do caminho, a solução 
das nossas vidas, o caminhar com Jesus e viver com sentido e propósito. 
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6- Quando se está perdido é difícil pedir direcção a um estranho 
 
Jesus estabeleceu proximidade com todos os que estavam perdidos. Quanto mais Jesus se 
aproximava deles, maior era a procura deles por Jesus quando percebiam que precisavam 
de ajuda. Os que já caminham com Jesus têm de misturar-se com os perdidos, sendo sal e 
luz, para que eles venham ter connosco quando desejarem mudar as suas vidas e ter um 
sentido de existência. 
Não nos podemos fechar nas igrejas pois tornamo-nos estranhos para todos. Temos de 
estar no local certo, junto das pessoas, para ganhar a sua confiança e através da nossa 
atitude, palavras, de tudo o que somos, sermos portadores da solução, levando-a a todos 
os que a desejarem.  
 



João 4:29 

 
A mulher samaritana teve um encontro com Jesus e ficou tão maravilhada com a sua 
presença e palavras que foi ter com a população da sua cidade e disse: “Vinde, vede um 
homem que me disse tudo quanto tenho feito: Porventura não é este o Cristo? Saíram pois 
da cidade e foram ter com ele”.  
Se tivesse sido Jesus a ir ter com a população da Samaria, sendo um estranho, 
possivelmente não teria uma boa recepção, mas foi uma mulher daquele povo, que 
conheceu o caminho e que o transmitiu a todos. A mulher pertencia àquele ambiente, de 
forma a que quando ela falou de Jesus, todos tiveram vontade de O conhecer, pois 
estavam a seguir a experiência de alguém em quem confiavam. 
 
 
Palavras-chave 
 

• Disponibilidade, proximidade, amizade, ser luz 
 
 

7- Quando alguém está perdido, não está no controlo das coisas 
 
Estar no controlo dá-nos sentido de segurança, mas quando estamos perdidos sentimo-nos 
inseguros e ficamos com mais reservas. 
Quando estamos perdidos, o pior que nos pode acontecer é termos indicações que nos 
deixam ainda mais perdidos. Então, para ficarmos mais perdidos do que já estamos, 
preferimos não fazer nada e ficarmos da forma como nos encontramos. Pois assim já 
sabemos como estamos e dentro do estarmos perdidos ainda conseguimos controlar um 
pouco as coisas. 
Quando uma pessoa percebe que a sua vida não faz sentido, o pior que lhe pode acontecer 
é entregar as suas dúvidas, angústias, medos, a procura de resposta a alguém que a vai 
deixar ainda mais perdida, mais longe ainda do sentido que procura. Há uma altura na 
vida que o desejo de sermos ajudados é maior e, nessa altura, passamos o controlo da 
situação a alguém que pensamos ser uma ajuda. E todos aqueles que caminham com 
Cristo têm de ser essa pessoa, aquele em quem um perdido deposita a confiança na 
esperança de encontrar uma resposta. Temos de mostrar que nós não somos a resposta 
mas que a temos, que a vivemos e que depende apenas de se desejar para a encontrar. 
 
É necessário apostarmos em relacionamentos, pois só se deposita confiança, só se entrega 
a vida a quem nós confiamos, a quem nós percebemos que nos vai dar uma resposta e que 
nos vai tirar de toda a confusão em que nos encontramos. Temos de ganhar a confiança, 
apostar em amizades, pois antes de querermos ganhar alguém para Jesus, temos de 
ganhar as pessoas para nós próprios, temos de fazer com que ganhem confiança em nós, 
para que quando apresentarmos a resposta, elas tenham vontade de conhecer Jesus, por 
acreditarem em nós. As pessoas não estão habituadas ao que se passa na Igreja, portanto 
devemos ser normais, estar com as pessoas, baixar as barreiras para que possam ganhar 
um pouco de confiança. 
 



 
8- Por alguém estar perdido não significa que é estúpido 

 
Por vezes, quando pedimos ajuda, as pessoas que nos dão indicações fazem com que nos 
pareçamos estúpidos. Quem dá indicações pode transmitir uma atitude de superioridade, 
que faz com que as pessoas se sintam estúpidas, por ser tão óbvio que todos deveriam 
saber. Mas não podemos assumir que todos sabem e temos de perceber que realmente as 
pessoas não sabem, portanto temos de explicar de forma simples e normal para que todos 
percebam.  
Há expressões que são normais numa igreja, mas que não podemos utilizar com todas as 
pessoas, pois elas não conhecem e sentem-se estranhas e afastam-se com medo de 
perguntar. E não são elas que estão mal. Nós é que temos de deixar a religiosidade de 
parte e falar simples, de forma a que todos percebam a mensagem da Palavra de Deus, 
para que nunca se sintam inferiores e para que possam sempre vir pedir ajuda. 
Temos sempre de tratar todas as pessoas com respeito, dignidade, amor e disponibilidade 
para ajudar, pois todos nós temos problemas, mas todos merecemos ser ajudados.  
Nós queremos que todos percebam que têm muito valor e que Jesus os procura. 
 
O nosso propósito é mostrar o caminho a todas as pessoas. 
 
Desafio: Não perder a oportunidade, em todas as semanas, de perceber os sinais 
em como as pessoas já se sentem perdidas e basta apenas convidarmos para virem a 
um Domingo à igreja... Deste modo, o Espírito de Deus tem espaço para trabalhar e 
mudar as suas vidas.  
 
                               
 
 


